
Energia Elétrica

o�OYO,�elaCâmaraMuni­
ci�al, �e�e a [ncam�a�ão

A Camara Municipal de Canoinhas e a. Assocíação Rural

de Canoinhas atravez do vereador e presidente Alfredo Garcindo,
na reunião do dia 20 da Associação Comercial e Industrial de

Canoinhas, pede a encampação da Canoinhas Força e' Luz, pelo
Governo do Estado, recebendo o apoio integral do Poder Executivo
e das classes produtoras presentes il reunião. 011 motivos que le­

varam aquele vereador a decisão, estão contidos na AT l\. que a­

baixo transcrevemos na integra, para melhor conhecimento de

todos os interessados. E' o primeiro passo decisivo para a 1I01u­

ção dJ- -problema de energia elétrica 'em nosso Municipio.

.

� ta da reunião realizada ern 20-6-60
,

Aos vinte dias do mês de junho do ano de um mil no­

vecentos e sessenta, às vinte horas, na séde da Associação Co- i

mercial e Industrial de Canoínhas, à rua Vidal Ramos, nesta cí­

'dade de Canoinhas, reuniram-se seus membros sôbre a Presiden- ,

cia do snt. FranciscoWilmar Friedrich, secretariado pelo snr. Amo I

Court Hoffmann, presentes os seguintes: pela CELESC Dr.: Hélio i
de Abreu, Diretor Comercial e Gustavo Starnrn, Acessar Técnico;

,

Canoinhas Força e Luz, Di. Osvaldo Segundo de Oliveira, Dr.
'

,Zaiden Seleme e Dr. Saulo Carvalho, respectivamente, Diretor"

Presidente, Gerente e Advogado da Empresa; Prefeitura Munici- :

pal, Dr. -Haroldo Ferreira" Chefe do Executivo; Câmara Municipal, :
Alfredo Oliveira Garcindo e João Selerne; Associação Rural de

Canoinhas; Alfredo Oliveira Garcindo; Representante da Região
Norte-Catarinense do Plano de Obras e Equipamentos, snr. Her­

bert Ritzmann e os seguintes associados: Francisco Raphael Di
Lascío, Milles Luiz Zaniolo, Luiz Damasco Miranda, Wigando Fís­

cher- Oldernar Mussi, Saul C. Zugman, Isaac Zugman, João Pedras­

sani, Jair Campos Côrte, Dr. Mário Mussi, Arí Wiese represen­
tando a firma Irmãos Procopiak & Cia. Ltda., Alfredo Scultetus,
Nicolau Humenhuk, Benedidto Terézio de .... Carvalho Neto, Felis­
berto Bub e Rui Seleme.

Aberto os trabalhos pelo snr. Presidente, foi dada a pa­
lavra ao snr. Francisco Raphael Di Lascio, para uma saudação, o
qual disse, que a reunião era magna para os superiores interês­

ses da coletividade canoínhense, apelando, para que ela se desen­

rolasse dentro de um espírito de cortezía e objetividade; agrade­
ceu a especial deferência da presença altamente honrosa do' Go­
verno do Estado, através da CELESC, na pessoa de seu digno
Diretor Comercial e seu Acessar Técnico; snr. Dr. Hélio de Abreu,
é tido como um grande amigo de Canoinhas. Agradeceu também
a presença da Canoinhas Força e Luz, do Snr. Prefeito Municipal,
da Câmara de Vereadores, da Associação Rural e todos os pre ..

presentes; a seguir leu a ata da reunião realizada em data de

17-5-60. Dada a palavra ao Snr. Dr. Zaiden Seleme, Diretor Ge­

rente da Canoinhas Força e Luz SIA,' o qual deu a conhecer aos

presentes, do conteúdo de uma declaração que expressava a de-

", cisão de s.ua Empresa, que é transcrita a seguir.
"Conforme estava previsto, estamos hoje aqui reunidos

para. trazer ao plenário da Associação Comercial uma solução con-.
creta e definitiva para o problema de energia elétrica em Canoi­
nhas. Antes, porém,' desejo fazer um comentário no que diz res­

peito as obras efetuadas e em andamento que a própria Canoí­
nhas Força e Luz executa, tendo em vista o crescimento demo­

gráfico da cidade. Disse bem o Presidente da Central Elétrica de

Furnas, engenheiro John Cotrim que o sucesso de certas obras

governamentais de maior porte no setor de energia, está levando
a opinião .pública sem justificativa, a uma atitude demasiadamen­

te otimista. A situação geral é outra: há. perigo de uma grave
"crise de energia dentro de alguns anos, principalmente na área

Centro-Sul, pela falta de um equacionamento racional do proble-
ma financeiro da indústria de energia elétrica do Brasil. O pro­
blema mais crucial' de todos é' o exame realista' da situação das

empresas privadas. Ou decidimos de maneira definitiva dar a ini­

ciativa privada condições de sobrevivência e expanção, ou o Paiz
tem de encarar de outro modo esta situação;' a falar de iniciativa

privada ao mesmo tempo em que lhe tiramos todas as condições
de sobrevivência. Sabemos muito bem que, no regime da encam­

pação pelo custo histórico, não corrigido, nenhuma empresa po­
deria atrair capital novo. A simples reavaliação dos ativos me­

lhorará os serviços já existentes, mas não bastará para criar um

clima adequado 'de expansão. No mercado financeiro, acima de

tudo, governa o clima de confiança. Se não houver um clima ho­

nesto, criado pelo poder público e ,pela opinião publica, em rela­

ção dos serviços de eletsicidade a cargo de particuiares, o gran­
de investidor não aplicará aí o seu dinheiro. E' verdade que a

Canoinhas Força e Luz está longe de concretizar seu ideal, qual
seja_de suprir com abundância de energia a cidade e nossa zona

de concessão; entretanto, mercê de nossos ingentes esforços, pe:"
quenas obras estão sendo executadas no sentido de suprir parte
desta falta. Obras de maior vulto estão em nosso programa de a-'
ção já preditos no relatório da Diretoria ao findar o exercício de
59. Estas obras requerem um investimento colossal, que acháva­

mos, até então, superiores a nossas posses. Mantívêrno-nos em

contacto permanente com o pessoal da CELESC, e Empresul, pro­
curando equacionar til deslindar êste intrincado 'problema. Foi en..

tão que, tio lado das obras do Governo Federal e Estadual em e­

xecução dentro do estado, teríamos nós que objetivar a execução
de uma nova linha de alta tensão de São Lourenço á Canoinhas,

,

elevação de tensão média de serviço na cidade e consequente
melhoria da distribuição interna e ainda mais a aquisição de um

(continúa na 3a• página)
"
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O D.eputado; O Diretoria Municipal e os Sub-
E L I A S A DA IME: :Diretorios -da UDN" movimentani-
a Seguranca Pública 1

•
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-

b"
No salão-de-de;pachos do Go-

se para o peito e
'

.. _ ,e outu ro
vornador do Estado, o sr. Heri- 'Com os serviços internos devidamente organizados,
berto Hülse deu posse, na ma- O Diretório Municipal e os Sub-Diretórios da União De­
nhã de sábado último, ao Dep. mocrátíca Nacional, estão preparando..se para no próximoElias Adaime, do PSD - dís-
sidente, no alto cargo de secre- mes de julho" darem início 'a campanha eleitoral. O inte-
tário da Segurança Publica, es- rêsse, 'que o povo está' demonstrarido pela escolha do
tando também presentes o mim- . candidato a Prefeito, principalmente, nos 'dá a certeza na

do oficial e político. vitória do candidato. qué "será escolhido entre os homens
. do maior partido' do Estado.

ALTAVlR ZANIOLO
Decorre amanhã o anivers­

sarío natalício do' sr. Altavir

Zaníolo, sacio das Indústrias de

Madeiras Zsníolo S.A., atualmen­
te residindo em Curitiba onde

dirige o escritorio central da
firma.

- Bastante estimado nos meios
sociais de Curitiba, o sr. Altavir

Zaniolo, dado a sua capacidade
e conhecimento industrial, _é re­
lacionadissimo no alto comercio

da cidade dos Pinheirais. Será
na data de amanhã, muito cum­

primentado por seus inumeros

amigos e admiradores. aos quais
prazeírosarnente fios associamos.

FALECIMENTO
JOÃO B. PACHECO

,
Ecoou profundamente no Mu­

nicipío, o falecimento dia 22,
em sua resídencia em Três,

Barras, do sr. João B. Pacheco,
comerciante e um dos antigos
moradores daquele Distrito. Sua
morte causou geral consterna­

ção não só em Três Barras, co­
mo em todo o Municipio, dado
o extinto possuir um vasto cir-
culo de amigos.

-

A famílla enlutada, desejamos
votos de profundo pezar.

'Intervençãa na Prefeitura
de

.

CAMBORlú
Cassado Mandato do Prefeito

Acác;o Bittencourt do PSD

O Município deCamboriú está

vivendo momentos de intensa

agitação em sua politica admi­

nistrativa, com a votação da
Câmara Municipal que deliberou
cassar o mandato de Prefeito
do Sr..Acácio Bittencourt, em

Sessão realizada naquela Casa,
terça feira última. A noticia cir..

culou em nossa cidade, causando
natural surprêsa e provocando
comentários nos meios politicos
de Itajaí.

.

Com a decretação do «impea­
chment> a Câmara Municipal de
Camboriú - baseando-se na Lei

Orgânica dos Municípios do Es­
tado de Santa Catarina e Lei
nO. 3528 de Janeiro de 1959-

publicou o Edital nO, 1 dando,

.

contas aos seus municipes, dos

motivos que originaram a cas­

sação do "mandato de Prefeito
do sr. Acácio Bíttencourt,

O Artigo 1°. do citado editar

expõe o seguinte:
... o Sr. Acácío Bittencourt

cometeu os seguintes crimes de

responsabilidade:
a) Atentando contra a Lei

. Irineu -Bornhausen e Aroldo Carneiro de Carvalho,
para Governador e Vice Governador, são os nomes que
sairão vitoriosos, certamente, na Convenção da UDN, a

realizar-se nos primeiros dias de julho. Noticias chegadas
de outros Municipíos, dão por iniciada· a campanha da­

queles dois prestigiosos políticos. A Convenção Municipal
para a homologação do candidato à 'Prefeito, contará com
a presença' de inumeros expoentes da União Democrática
Nacional.

Carta do Sr.
Frei

juiz de Direito
Elzeário/'

ao
Meu caro Frei Elzeário.

Nas vésperas de minha promoção para esta comarca, de

que já se falava, elguns amigos ou pretensos ditos, procuraram-em;
Conversa vai, conversa vem, notei que, entre êles, havia um que
se mantivera calado. Ao .final, quando se despediam, êste virando-se
e como que esperando a aprovação dos demais. falou � meía voz:

E pena. Canoínhas .. bêe cidade. Só que o número de crimes
é de estarrecer. Dizem até que já mataram um juiz. Em todo caso ...

Não o deixei prosseguir. A essa época lera nos jornais
que a cidade de Canoinhas possuía uma biblioteca infantil. Ori­
entada por um Frei que dera tudo de si para criá-la, tornara-se
urrie dessas realidades que a gente· cria com muito amor, com
muita veneração. E não tive dúvidas, Minha reação foi pronta
em defesa do que não conhecia, mas, imaginava.

Imaginava? Sim, imaginava'! Anatole rião dizia atravéz de

Silvestre. Bonnard .que "o saber não é nada, imaginar é tudo"?
Não havia razões para irr.aginar o' que de bom nesta cidade e­

xiste? Claro que havia.
, \

A biblioteca é o cartão de visitas de uma cidade.' E uma

cidade que mantém uma biblioteca infantil, sabe Deus como, me­

rece uma distinção especial, uma referência, corno que, num -lívro
de mérito, dêsses que não se compram ou não se encomendam

pela vaidade. A sua, como não canso de repetir, é um oásis que
a nosslj1 mocidade, mais assiduamemte, deveria frequentar. É que,
de par com os livros que a animam,,há o orientador seguro que
aponta tedos os quadrantes ao viajar sequioso ou indeciso. Mas,
por falar em mocidade, ouçamos aquela voz sempre moça do

jovem Castro Alves, sintetizando tudo o que poderei dizer:

"Oh! Bendito o que semeia
Livros, .. livros à mão cheia, ..
E manda o povo pensarl
O livro caindo n'alma
É germem - que faz e. palma,
É chuva - que faz o mar".

Se lhe valer isto como contribuição, publique-o. De qual­
quer forma, expresso aqui minha satisfação de prestar uma ho-.
menagem singela a quem, por mais um ano, persistiu nessa lu-.
ta ingrata, ingente a anônima de CRIAR

Canoinhas, IV aniversário da B 'I C.

Paulo Peregrino Ferreira

Orgânica dos �1unicipios;
b) administrando eom ímpro..

bidade;
/

c) infringindo a Lei Orçamen..
tária do Municipio;
d) guarda e� emprêgo ilegais

do dinheiro público;
p.) desconhecendo 8 Câmara

Municipal;

f) negando apresentação de
contas.
Com o afastamento do Sr.

Acácio Bittencourt do cargo .
de

Prefeito de Camboríú assumiu

a direção do Poder' Executivo
Municipal o Sr. Américo Gilberto
A. Meirinho, presidente da Câ­

mara Municipal.

l'
,',
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CASA LANGER
Rua Paula Pereira, 7.93 - GANOINHAS

�ª,q apregoa que atende os SeUS freguezes
com atenção e higiene, mas, em vez disso

,.
De ordem do sr. Dr, Delega­

de Espeçial de Policía, tiyi�o,aos
Interessados. que a COlv,lISSAO
EXAMINADORA DE CANDI­
DATOS A MOTORI-STA, estará
nésta cidade nos dias 6 e 7 de
Julho víndouro.:

Os candidatos deverão
"

com­

parecer na Delegacia de Policia,
-

.nO,� 'dias supra citados, muni­
dos .dos documentos e 3 foto­

grafias 3x4.
., ' I.

Obs: Para os motorístas A-

MA<ÓOR, o documento exigido
é 0, titulo de, eleitor

_

ou a Car­
teíra de identidade.

'

,
_

;f E X E-C U TA
�Conse�vando assim, sempre intacta éssa

,� sua antiga Tradiçâo, e que 'é' o, seu
maior e gigantesco Patrimônio.

VENDE-SE Por prêço muito aces­

sível, um trator E'ordson Major, gran­
de, à gasolina,

.

em perfeito I estado,
praticamente novo, e apto à qualquer
Exame, Prova ou' Demonstração.

Vêr e tratar'com
.Baalllo .Humenhuk &--Cia.-Ltda., nesta cidad-e." -ã-,

. � �

Pana 0S motoristas - PR0FIS­

SIONAL, tit�io
'

dê Eleitor ou

carteira-de identidade e Certi­
ficado de reservista.

Melhores esclarecimentos se­

rão prestados. .na Delegscía de
Policia" pelo Escrivão. ,

"

Canoinhas, 14- 6-1960 .

-;�.t, .�. ��. -1. .'�<" ..... - .. � _. �.;_i·4 ",

Osmario Davef - Escrivão
- ,

-'

: Procure no seu fornecedor '

I'
o sabão Ppnceza, Lygiâ, i

ELETROFIO 'Sl� -, RefrigeNlção em ,Gera:
\, 'Hor'�'x ou f tipy ,Sorveteira�: Ha leões, F'ri%?dfieos, ,G�la�e�ras Comerciais;

, Cama r as Frigorificas p Fabrica de Gelo v..

·,t,'Um
\ produto' bom,

especial e cano>;nhe�se!,
,

. .� �.

!

l. G�rdndó & Knüpf)tl Ltda�

'.' ..

,.

..
'

V ,;� JP'Q,d�rà._c6rup{_éi'r' re-
. logíos �od,ér,nl�l:l.l,àlOs
anéis � brincos, de di-

,

versos modelos

Hã Reloj,oá,rt9 \:;;�q'iSSa
de 6uilhermu-- �F -A7' �OUZI

Rua Eug�nió'�de' 'Souza
,_.,' ·,."'_�?--\ .. A;:>I'JI ,''t"'I• .l,.-'I

:Distribuidores nesta Pra'(aConfecções finas

, para, senhoras

Cas-a Erlita
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ElétricaEnergia
(continuação da Ia. página)

conjunto de emergência para casos fotuitos. As demarches para
se conseguir tal objetivo foram encaminhadas a diversos setores

e assim conseguimos orçamento para a linha de transmissão, trans­
formadores, isoladores e cabos, como também, para grupos de

emergências. Nêste espirita, optamos primeiramente, pela elevação
da tensão média de serviço que, diga-se de passagem, quer a em­

presa esteja com a Canoinhas Força e Luz, ou com a. Celesc, terá
que sobreviver forçosamente. Come o problema crucial d�. todas
as empresas de eletricidade, é o financiamento, a Assembléia Ge- '

r'-81, reunida em 15 de junho corrente, houve por bem aprovar por
unanimidade a proposta da Diretoria para a elevação de seu ca­

pital, reavaliando-se o Ativo, amparados I?elo Artigo 57 da Lei

3.470 de 28/11/58. Assim, contamos hoje com o capital de

Cr$ 21.360.000,00, que servirão para fazer lastro, cremos nós jun­
to a um estabelecimento de crédito, para o -financiamento. Das

fórmulas -sugerídas a êste plenário em 17 de maio p. p., a 'A�­
sembléia da Canoinhas Força e Luz S/A de 15 do corrente, re­

jeitou limernarmente todas, por achar contrárias aos interêsses da

sociedade; e sugeriu que já nas novas bases_ de capital fosse a­

ventada a hipótese de uma composição com o Estado na melhor

forma de direito, ou, a compra pura e simples das ações da Ca­

noinhas Força e Luz SIA, cujas soluções não mais são que as

fórmulas 2 e 3 e modificadas e ventiladas na reunião do dia 17

da Associação".
Após a leitura, o snr,' Alfredo O. Garcindo representante

do poder legislativo municipal, pede permissão para apartear o

snr. Dr. Zaiden Selerne, formulando diversos quesitos, os quais fo­
ram contestados pelo snr Dr. Zaiden Seleme na seguinte forma:

a) A reavalição do Ativo da Canoinhas Força e Luz S/A,
foi feita para fins de obter lastro perante os estabelecimentos
bancários, a fim de pleitear emprésti.mos para a referida Empresa
e com isto, resolver, por conta própria, o problema de energia

.

elétrica de Canoinhas, executando as obras já programadas;

b) Pretendem elevar a tensão' intermediária de 2.200 para
6.600 volts, o que dará 'quatro vezes mais a atual distribuição e

assim poderia atender o' crescimento demográfico da cidade por
quatro a cinco anos, sem alterar o atual recebimentõ de energia
na fonte fornecedora; isto, será, uma simples modificação que está

orçada entre Cr$ 8.000.000,00 á Cr$ 10.0-00.000,00 compreendendo
reforma da sub-estação e transformadores;

.

c) não elevaria a tensão para 13.000 volts, atendendo que
o atual sistema, será mais facilmente modifícado para 6.600 volts;

d) dentro do esquema encaixado, a Canoinhas. Força e

Luz S/A, tomará para sí a solução do problema;

e) A empresa julga imprescindível a colaboração do Go­
vêrno do Estado, respeitado o novo capital atual reavaliado com

base no critério da lei 3.470, os coeficientes fixados pelo Conse-
lho de Economia;

,

f) ,A Em presa não terá por si só, sem auxilio de emprés­
timos, capacidade para solucionar o problema, todavia êste em­

préstimo será facilmente conseguido em uma QU outra fonte, pois
o setor de energia elétrica; tem um prescedente aqui perto, isto
é, em Caçador;

- .

g) Julga evidente que o, patrimônio da Empresa, v'àle o

capital atual' reavaliado, já que o material não se desgasta, po­
dendo sim, tornar-se obsoleto;

h) Não há necessidade da reforma da linha transmissora
para elevação da tensão e melhoria de 4 a 5 vezes a distribuição;

/ ..
.

Ci) Os Cr$ 10.000.000,00 orçados para as modificações, tra­
rão o resultado imediato;

j) Que a Assembléia de acionistas que autorizou a reava­

liação dos bens fora regularmente convocada;

k) Leu o Dr. Zaiden Seleme trechos de um livro que são
a seguir transcritos:"... frizando que a questão, se existisse, seria

hoje em dia de ordem meramente "acadêmíca, pois o artigo 57
da lei n". 3.470, de 28/11/58, encerrou qualquer discussão sôbre
o assunto, permitindo já agora, não só o reajustamento cambial

procedido pela Companhia, como também a integral tradução
monetária do valor de todos os seus bens imobilizados; para to­
dos os efeitos legais, até o limite das variações resultantes da a­

plicação de coeficientes determinados pelo Conselho Nacional de
Economia. .. E' de se acrescentar, por fim, que o critério legal
para a determinação do custo hisiórico é hoje matéria' de lei,

expressa, sôbre êle não se admitindo mais dúvida, mesmo em

relação a Empresa cujos contratos 'de concessão sejam posterio­
res ao Código de Águas. Assim é que o artigo 57 da lei n", 3.470
de 28-11-58, que alterou a legislação do' impôsto de renda esta-
belece que

'

"as firmas ou sociedades poderão corregir o registro contábil
do valor 'original dos bens do seu Ativo Imobilizado até o limite das
variações resultantes da aplicação, nos termos deste artigo, de coefi­
cientes determinados pelo Conselho Nacional de Economia, cada ,2
anos. Essa correção poderá ser procedida a qualquer tempo, até o li­
mite dos coeficientes vigentes à época, e a nova tradução monetária
do valor original do Ativo Imobilizado vigorará, para todos os efeitos
legais, até .nsva correção pela firma ou sociedade". . •

E' indiscutível que êsse dispositivo autoriza a correção mo­

netária do ativo, das firmas ou sociedades, sem distinção, inclusive.
"P?rtanto, as Empresas de Eletricidade, e que a nova expressão l(Ilo­
netária do ativo. ou seja, do investimento .prevalece para todos os

efeitos legais, abrangendo, pois, a encampação, a desapropriação, ou

outra forma de aquisição. Não se pode hoje, consequentemente, pre­
te�der desfalcar o patrimônio de uma empresa de eletricidade, já a­

gora anterior ou posterior ao Código de Aguas, pela encampação de
seus serviços mediante pagamento de puro e simples custo originário
�m moeda nacional: impõe-se a correção monetária desse custo; que
a empresa 'tem o direito inequívoco de realizar mediante a reavalia-

(conclue na' 48• página

Germano Tambosi
Transcorreu dia 24 o anfvers­

sário natalício -do sr, Germano
Tarnbosi, Fiscal da Fazenda se-,

diado em Canoinhas e vereador,

pelo Munícipio de Rodeio.

O sr. Germano Tambosi a·

pezar de pouco tempo que re­

side em Canoinhas, já conquis­
tou a simpatia e a confiança
dos canoinhenses, dado o seu

tamperamentoo afável. Compe­
tente no cargo que ocupa, tem

colaborado para o aumento da
arrecadação do IVC, no Muni-

cipio. -

,

Votos de perenais felicidades
extensivos a sua exrna, família.

Enlace

Waldmann - Sabatk
Unír-se-ão pelos laços matri­

moniais, a senhorita Helmi Wald­
mann filha do casal Henrique
Waldmann, e de dona Maria

Quadros Waldmannv.com o sr.

Hercilio Sabe tk, filho do casal

Leopoldo Sabatk e de dona
Maria Schiessl. O-ato terá lugar
na Matriz Cristo Rei dia 28 do
corrente.

Parabens 80 novo éasal.

'FAL.ECIMENTO
JOSE ZADOROSNY
Faleceu repentinamente dia

20 em Pananduva, o estimado
.cidadão sr: José Zadorosny. ve­
reador à Camara Municipal da­
quele Município. ex-Tabelião ex­
Prefeito. Trabalhava ultimamen­
te o sr. José Zadorosny, cem

contabilidade, considerado um

dos melhores na sua profissão.
Comunicativo, amigos de todos

quantos com ele mantinha re­

leções de amizade, sua morte
foi sentida por toda a popula­
ção papanduvense, Papanduva'
perdeu uma de suas expressões.
Foi urna arvore que caiu, cuja
sombra protetora, nunca será

esquecida pelos que dela se be­
neficiaram.

"Correio do Norte" envia à fa­
mília enlutada, sentidas condo­
lencias.

Registro Civil
EDITA'L

Sebastião Grein Costa, Escri­
vão de Paz' e Oficial do Regis­
tro Civil de �8jor Vieira, Mu­

nicípio e Comarca de Canoi­
nhas, ,Estado de Santa Catarina,
etc.

Faz saber que pretendem ca­

sar- Silvino Teles Rodrigues e

Claudia Belinski. Ele, natural
deste Estado, nascido em Ser­
ra do Lucinda, n/Distrito, no

dia 1°. de maio de 1933. lavra­
dor, 'solteiro, residente em Rio

Claro, filho de Narciso, Téles

Rodrigues e de Dona' Maria Be­
atriz .Kráuss residentes em Rio

Claro, neste distrito. Ela natu­

ral deste Estado, nascida em

Três Barras, n/Muno no dia 20
'de maio 1937, doméstica, soltei-
ra, residentes em Rio Claro, fi­
lha de'Basilio Belinski e de dona
Catharina Belinski, residentes
m Paíól Velho, neste distrito.'

Apresentaram os documentos

exigidos pelo Código Civil art.
1'80. Si alguem souber de algum
impedimento legal, acuse-o para
fins de direito. E para chegar
êste 60 conhecimento de todos
lavrei o presente e que está
afixado neste Cartorio e publi­
cado pelo Jornál Correio do

Norte, da cidade de Canoínhas,

Major Vieira, 20- 6-1 960.

Sebastião Grein Costa

Oficial do Registro Civil
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Jânio quer

para a

)

progresso
-

geraçao

do
atual

.Brasil

RIO, 21 (Transp) - Conforme
divulgamos Jânio, falando ontem
à noite numa cadeia de rádio
e televisão, declarou que sua

candidatura à presidência, é pro­
va de sua confiança no desen-'
volvimento do Brasil "não para
as gerações futuras, mas para
'a geração de hoje", !:lcrescen-,
tando que o progresso poderá
ser conquistado para o presente
mas não às custas do avíltamen-

to da moeda, de corrupção na

própria administração pública,
com sua consequente perda de .e ,

autoridade moral; às custas do
descalabro da previdência social,
pois nossa atual geração não

suporta mais tão alto prêço pa-
ra o decantado progresso do
Brasil do futuro. "Acredito, sim,
disse Jânio, no Brasil de hoje
e por isso sou candidato à pre­
sidência da República".

Esportiva "Esperança'"
CONVITE

. A Diretoria da Soco Esportiva Esperança tem a gra-ta sa­

tisfação de convidar todos os seus associados, bem como as So­
,

ciedades Canoinhas, Fartura e Parado para . tomarem parte no

sensacional TIRO AO PREMIO a realizar-se no dia 3 de Julho
próximo com início as 9 horas.

Sociedade

ANTECIPADAMENTE AGRADECE

A DIRETORI!\

V E N O E -SE Negocio de Ocasião
Vende-se quatro cabeças

de gado, sendo tres vacas

e uma novilha.

Tratar nesta redação. 2x

Um Caminhão FORD 46,
..

completamente reformado.

Tratar na oficina' CADOR.
J

Lavoura e Pecuária

"

Responsabilidade. ASSOCiação Rural de 6aRoinhas

Adubação em Trigo
A adubação constitui uma das principais práticas culturais

em que se alicerça a triticultura, em vista dos acréscimo de
rendimentos -quedetermina, .Considerando-ae 08 preços em vigor,
dos adubos e do trigo, indicam, se, abaixo, as adubações econô­
micas, isto _é, aquelas em que o valor correspondente fiOS aorês-

. cimos supera as respectivas despesas.
As presentes recomendações estão, baseadas, principalmente,

nos .resultadoa de experiências conduzidas pelo Instituto- Agro­
nômico do Sul nos Estados do Rio Grande do Sul e de Santa
Catarina, hem como nos Çonhecimentos já vulgarizados, e,m
nosso meio sôbre o assunto.

"---, .

Corno regra, salvo casos excepcionais, é necessária 8 prâ- --v

tica de adubação, empregando- se as quantidades de adubos,' a-
baixo indicadas, para cada hectare de lavoura,

'

Em Santa Catarina: Recomenda-se o emprêgo de 85 kg
de Ioaíorita de Olinda, de 80 kg de superfosfato simples ou 45
kg de superfosfato triplo e, em cobertura, quando o trigo se a­

presentar', com crescimento lento ou amarelado, de 150 a 200 kg
de salitre do Chile.

i

Como alternativa, indica-se o emprêgo da fórmula "com,
posta" 6·8-0, à razão de 500 kg por hectare,

Tem-se observado que, enquanto os adubos azotados e fos­
Iôricos, acima mencionados, quase sempre, promovem ponderá­
veis acréscimos de colheitas, regiões há .em que o mesmo não

. se pode' dizer dos compostos de potássio.
Ao serem empregados os adubos potâssicos, devem ser mis­

turados com os fosfatados, enquanto que os compostos azotados
podem, igualmente, ser misturados aos demais ou aplicados ás
lavouras nas primeiras fases de vida das plantas um palmo ou

menos de altura), isoladamente, ou seja mediante as chamadas
"âdubações em cobertura".

..

) Os adubos devem preferentemente ser aplicados na forma
de grânulos e nos sulcos destinados às sementes, o que se con­

segue fàcilmente pelo emprêgo de aemeadeira-adubadeira. ,

A incorporação de 500 a 1.000 kg de calcáreo ao solo, por
hectare, no ocasião da lavra, é prática que concorre, 'frequente­
mente, para acréscimo das colheitas, tornando-se conveniente, se
não índispensâvel, nas áreas a serem efetuadas adubações fosfatadas.

Por fim esclarece-se que, uma adubação racional das áreas
de cultivo exige prévia análise de solo. a qual sô pode ser feita
por Iaboratorios especializados. O Instituto Agronômico do Sul,
em Pelotas, e a Secretaria da Agricultura, em Florianopolis.

Os interessados na análise de suas terras, devem se dirigir
às instituições acima, solicitando instruções sôbre a coleta de a­

mostras e custos das análises.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Energia E I é t,r i c a
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ção do seu ativo, dentro dos índices determinados pelo Egrégio Con·
selho Nacional de Economia".

Neste ponto, o snr, Oldemar Mussi, pergunta ao snr, Dr. 'Zai­
den Seleme, como seria resolvido o assunto na hipotese de não con­

seguir o financiamento para as obras orçadas, disse daí Dr. Zaiden,
que seria então encontrada outra solução.

O senhor Alfredo O. Garcindo, disse não saber qual seria a

conclusão final, mas o que todos queriam éra uma solução do assunto.

Interpretando o pensamento do poder Legislativo Municipal, alí por
ele representado e tambem a Assooieção Rural, entidade de classe, da
qual é Presidente, via como única solução a encampação pelo Gover­
no do Estado, da Canoinhas Força e Luz S/A., pois uma simples
reavaliação e a possibilidade de um empréstimo, de fórma alguma po­
deria solucionar o problema; Conclamava então a colaboração do snr.

Dr.7Helio de Abreu, Diretor Comercial dá CELESC, .representando
portanto o Governo do Estddo de Santa Catarina e de seu acessor

técnico, Gustavo Stamm, para derimir as dúvidas existentes .e en­

trozar as opiniões, pois julgava ilegal a reavaliação Dr. Saulo Cal"
valho, advogado da Empreza. aparteando, disse que a reavaliação éra
legal dentro do artigo 57 da lei 3.470, lendo em seguida o 'artigo 1°.
do projeto de lei do Deputado Temperani Pereira. em tramitação no

Poder Legislativo Federal. Nó"vamente com a palavra o snr. Dr. Zai·
den Seleme, diz. existir 3 soluções: primeira, a que foi o objeto do
final de sua exposição inicial. ou seja, solução própria por meio de
empréstimo. já que o capital fora reavaliado; Segunda. composição
com quem de direito obedecida a reavaliação e a terceira, a compra
das ações da Canoinhas Força e Luz S/A. Respondendo o aparte do
snr: Alfredo O. Garcindo, esclareceu que a 2a. e a 3a. solução, seria
dentro do atual capital da Empresa. Com a palavra o .snr Dr. Hé­
lio de Abreu, disse que a CELESC. sómente se poderia interessar
sôbre soluções legais. A reavaliação dos bens das Empresas con­

cessionárias de energia elétrica, para fins de tarifas e de encam­
pação ou composição, não encontrava amparo Íegal ,

na legislação es­

pecial, conforme esclarecimentos que já havia prestado ao chefe do
Poder Executivo Municipal; Assim sendo. falando alí apenas como

Diretor da Celesc, - Centrais Elétricas de Santa Catarina SIA, jul­
gava inaceitavel a compra do patrimônio da Empresa, considerado o

seu ativo reavaliado sem o apôio legal, no que estaria então assumindo

responsabilidade si de outra forma procedesse, porquanto se trataria en­

tão de ato de liberalidade, já que a reavaliação não obedeceria os precei­
tos legais da legislação vigente. Da mesma forma, uma composição
sómente poderia ser vista mediante. a ressalva da reavaliação. Afirmou
mais que sôbre o assunto em si, não poderia dar o pensamento do Go­
verno do Estado, pois falava no momento como Diretor das Centrais
Elétricas de Santa Catarina SIA. A título de argumentação dizia mais o

seguinte: na hipótese de a própria Çanoinhas Força e Luz SIA. se tivesse
certeza 'absoluta de ter reavaliado seus bens em bases legais, não estaria

. aqui resistindo ao pedido que estava sendo feito pelo snr. Alfredo de
O. Garcindo para a encampação; disse mais ainda, a título de argurpen..

tacão que quanto ao projeto de lei mencionado pelo snr. Dr. Saulo Çar­
valho. não se tratava de lei em vigor: Novamente com a palavra o snr.

Alfredo O. Garcindo, após tecer considerações, requereu em nome da
.
Çâmara Municipal. a nomeação de uma comissão, a qual ficaria incum­
bida de fazer um memorial ao Governo do Estado, expondo a situação
atual e pedindo a encampação da Çanoinhas Força e Luz S/A, visando
uma solução mais rápida e possível do assunto de energia elétrica de ça.
noinhas. Çom a palavra o snr, Dr. Haroldo Ferreira. Prefeito Municipal,
disse, que a Çanoinhas Força e Luz SIA, levará trinta dias para est udar
seu ponto de vista e que êle, na responsabilidade do seu cargo, não pode­
ria opinar de afogadilho. O snr ..Dr. Zaiden Seleme, disse que a encam­

pação seria .uma medida drástica. Usando a palavra o snr. Francisco
Raphael Di Lascio, segundo entendia, a solução do problema estaria em

Florianopolis. com o Governo do Estado, assim sendo, pedia a nomeação
de uma comissão para dentro de 15 dias tratar do assunto diretamente
ne Çapital do Estado; a seguir o mesmo pedia suspensão dos trabalhos
por 15 minutos afim de mais livremente serem os assuntos concatenados.

" .

Suspensa a sessão por 15 minutos. Reaberto 011' trabalhos. novamente

com a palavra o snr. Alfredo O. Garcindo, requereu que fosse submetido
a votação sua prcposiçãc anterior. Com a palavra o sur. Dr. Haroldo Fer­
reira após fazer uma breve análise de assunto disse que endossaria ple­
namente fi sugestão do Legislativo MunIcipal. sendo portanto favoravel
pela encampação. Na oportunidade pede deBculpas ao sor. Dr. Helip de
Abreu, se a título de conhecer melhor o assunto, tivesse dado a entender,
dúvidas da sua abalizada opinião. O Dr. Hélio de AbI:eu com a palavra
disse. que sua presença alí, acompanhado de um Acessor Tecoico, tinha
por fim colaborar par3 deremir as dúvidas surgidas, dizendo mais que
voltaria á Canoinha9 si se t0fnasse necessárià sua presença. O soro Presi·
dente, submeteu a votação a proposição do representante do Legislativo
Municipal, endossada pelo Chefe do Executivo Municipal, a qual fpi a·
provada pelos presentes, o que representa o apôio da Associação Co­
mercial e Indnstridl de Canoiohas, com os votos contrários dos SDl'S.

representantes da Cacnoinhas Força e Luz S/A e sem a participação
di.JS representanteB da CELESC os quais !le ab�tiveram dé votar, a·

legando que o assl1"nto era de ordem interna do Município.
A seguir foi nomeada e constituida a seguinte comissão

para se desincumbir da proposição 9jJíOvada: Snr. Alfredo O. Gar­
cindo, representante do Poder Legislativo e Presidente da Asso­

ciação Rural, Snr. Dr. Haroldo Ferreira, Prefeito Municipal, Snr.
Herbert Ritzmann, representante da Região Nqrte do Plano dt"
Obras � Equipamentos, senhores Milles Luiz Zaniolo e Seul Chu­
ny Zugman, representantes da Associação Comercial e Industrial
de Canoinhas. A seguir o snr. Presidente, designou o dia 22 de

junho. ãs vinte e quinze horas para a reunião dessa corriissão e

apresentação pela mesma do esboço do memorial; Dr. Saulo Car­
valho. pede que lhe seja fornecida uma cópia 'do !!lemoria!. Com
a Palavra o snr.· Alfredo Garcindo, representante do Legislativo
Municip&l, disse, no Conclave Sócio Econômico Norte Cetarinense,
fôra contra o ponto de vista da encampação, hoje porém, conhe­
ce as razões que impedem a Canoinhas Força e Luz SIA, de rea­

lizar as obras necessárias à solução do problema; baseado nisto,
é que me dtcidí pela encampação. Sómente o Governo poderá
solucionar problemas de energia elétrica, em virtude da grande
invers�o de capitais exigidos sem uma rentabilidade compensa­
dora. As sugestões apresentadas em 17 de maio ultirpo. foram

CORREIO DO NORTE (enelnhas For�a
e Luz S.A.
Aviso aos Consumidores
Tendo em vista o vendaval que

se abateu sôbre a localidade de
São Lourenço, na última quinta
feira, danificando dois lances de
nossa linha de transmissão, ficou

interrompido o fornecimento de

energia para Cauoiuhas por 62

horas, motivo por que pedimos
nossas escusas. Outrossim, infor­
mamos, ao contrário du que se

propalou que o fornecimento se

restabeleceu, nêste mínimo espa­
ço de tempo, graça'! ao esforço
do nosso pessoal que não mediu
sacrifícios. desprezando por vezes
sua própria vida. para os reparos
necessário àquele restabelecimento,
Informamos, também. que em

virtude da Empresa Sul Brasilei­
ra de Eletrecidade S.A. Empresul,
ter majorados suas tarifas. au­

mentando seu adicional mês a mês
somos forçados a elevar o Adi­
cibnal que até então vinhamos
cobrando, a título precário, a ra­

zão de 50%,' passando desde o

corrente mês de [unho para 60%,
baseados nos artigos 172; 176 le­
tras "a", "b" e § § 2°. e 4°. da
letra "c" e segundo o art. 190 e

seus § §, todos de Decreto lei n°.
41.019 de 26 de fevereiro de 1957
e de conformidade, também. com

a autorização expresse á Canoi-
. nhas Força e Luz S A. pela Di­
visão de Agues do Ministério da

Agricultura, que facultou o rateio
de aumento do '

custo da energia
comprada, entre os consumidores.

. Certos de sermos bem compre­
endidos, principalmente em razão
da constante elevação do custo

de vida, colocamo-nos a disposi­
ção dos senhores consumidores
para quaisquer outros esclareci­
mentos.

Zaiden E. Seleme

Diretor Gerente

.. (1

Aos nossos assinantes e anunciantes
Devido a falta de energia elétrica, de quinta feira

a sábado, estamos circulando com atrazo.>

Aproveitamos para comunicar aos nossos distintos
anunciantes e assinantes que, NÃO circularemos no pró­
ximo sábado, dia 2 de julho.

A DIREÇÃO.

Sociedade Beneficente Operária
CONVITE - BAILE

A Diretoria. da Sociedade Benel'icente. �perária te� a satisfaç!L0
de convidar os seus associados e Ex.mas. Famllll�s, os aseoeíados �o Elite
Tenis Clube Clube Canoinhense, SOCIedade de TIro ao Alvo Cancínhas e

Tiro, ao Alv� Esperança, .para o grand� b!1ile que fará realizar na noite
de 2 de julho próximo VIndouro, com íuícío às 21 horas.

Orquestra: Star Jazz'
Traje: Passeio
Reserva de Mesas: Nos dias 30 de junho, 1-. e 2 de

de julho com o sr, Waldemar João
Hoffmann. na séde social.

Nota: Não é baile inaugural.
lJia 3: Tarde dansa.nte a partir das 3 horas.

A Diretoria

recusadas pela Canoinhas Força e Luz S/A. Os empréstimos para
a energia elétrica são dificeis ou praticamente impossíveis. Não

pretendo menosprezar ou. fe:ir. o gráu de ami.zade
de amigos, mas via-se· na contíngêncís de velar por s.l�perIOres
interêsses da- coletividade canoinhense, afim de fazer lUZ a sua

condição de vereador e pres idente de um órgão de classe. Com
esta iniciativa visava a solução pelo Govêrno, o qual dirá o me­

lhor. caminho' para que Canoínhas progrida; al.gum�s. indústrias
não puderam instalar-se aqui po: fblta de energra elétrica, �ntre­
tanto acreditamos em novos horizontes para nossa terra. Com a

palavra o snr. Dr. Hélio de Abre�, disse q�e em 12 de set�mbro
de 1959, no Conclave Socio Econômico realizado em Canoinhas,
representou a CELESC e sentiu o problema�_Disse que era avesso

as medidas drásticas, razão porque na ocasiao se colocara. entre
os que não aceitavam a medida de encampação, mas sabia do

estrangulamento por deficiência financeira da capacidade da so­

lução do problema pela Empresa se?1 participa�ão de ,no�os c�­
pitais. A solução tomada hoje, devera ser encarnm?sda a Centrais

Elétricas de Santa Catarina SIA, onde com a maior boa vontade,
os suoeriores interêsses da Canoinhas Força e Luz SIA, das clas­

ses produtoras de Canoinhas, serão levado� em con�ideraçãolcom
o maior carinho. O Governo do Estado, nao adotara em qualquer
hipótese soluções ilícitas e nem postergará direitos da Canoinhas

Força e Luz, pois que os in�:x;,êsses .de Canoir:has devem se� de�
fendidos Não poderia na ocaslão iantecípar sol�çoes, mas se de.dlC�ra
para a mais rápida solução do problema. DIsse.' que o prI�elrO
passo para solução de problema de energia eletrtca de CanolD�a�,
havia sido dado pelas classes' produtoras e pelos poderes mUnICI­

pais constituidos, através de seu representante junto a� Plar:o de

Obras e Equipamentos, que carreou recursos. p�ra c?ntmua�ao da

construção do 2° circuito da linha de transmissão RlO Negrinho -

Mafra - São Lourenço, medida esta, que possibilitará a Empresul for­
necer as quantidades de energia que vier a ser s?licitada pelo parque
industrial de Canoinhas, Congratulou- se a seguir com as classes pro­
dutoras e poderes municipais e com a Canoinhas Força e �uz, embo:a
divergentes em pontos de vista, mas visando t?dos a lmedAlat� solu�ao
de problema de energia de Canoinhas, agradecia as referências feitas

a ele a seu acessar e a prova de confiança dada ao Governo do Estado

pelas classes produtoras e poderes municipais, prontifi�a.ndo-se a

comparecer em outras reuniões quando se tornar necessarro. _Qua�­
to a solução aprovada, muito embora avesso a encamp�çao, v�a
como uma opção das classes produtoras, para -urna solução mais

rápida do assunto, razào porque aceitava os fatos.

O snr. Herbert Ritzmann pede a leitura.de ,!ma carta recebida da SOTEL­
CA - Sociedade Termeelétrica de Gapívarí, data?a de 7 de Junho corren­

te, .no seguinte teor:... Prezados Senhores. FOI com grande lnteres.se
-

que tomamos conhecimento, pel� sua, c�rta de 26 �� �brll p,-p., �os pro­
blemas e necessidades de energia eletI'lca do MUDlClPlO de (,ano!ohas: A
Sotelca terá a maior satisfação em cooperar para .que se �onslga uma

solução que venha atender as pretenç�es. de V. SI.as;, �azao pela qual
prestamos os esclarecimentos abaixo, u�els à provldenC1a� futuras. P�r
exigências contratuais coI? o Banco Nac!on_!ll do O�8envolvlmento Econo­
mico vamos prolongar a Imha de transmlssao .d� 1�2,OOO ".�lts, que ��ta­
mos contruindo entre Tubarão e o Vale do ItaJ�I, .ate a reglao .de .CurltIba.
Nesse prolongamento a linha passará nas pr�xII?I.dades de JOInvllle. Com
a entrada da la. unidade de 50.000 kw em prlllCiplOs de 1962 pretendem.o�
alimentar a região de Florianópolis com .. 1O.00� �\YA, o Vale do ltaJal
com 10.000 KWA, Joinville com W,IIOO KwA. e CurItIba com. 30.000 KWA.
Com a entrada da :!a. unidade de flO.OOO I�w, um ano. ?-e_pOIs, poder�mos
dobrar as capacidades de distribuição açlma 0 MUn!CIplO de �a�OI�h�s
pertence li zona em que a Erppresul tem a conces.sa? para dIstrIbmçao
de energia. Esta situ8;Ção dá àquelB; empr�sa a prIOrIdade em. qu.alquer
'problema de distribUIção de ener'g18 eletl'Ica. Com o reforço IOlclal d�
10.0no Kw que a Sotelca dará á região atendida pela Fmpresul e ?On..:�l­
derando que' aquela empresa está real�zando .alg�mas ob�as de amp�I8çao,
o problf'ma de abastecimento de �an.?mhas fIcara resolvIdo. se a Empre­
sul construir uma linha de t!'ansmlssao adequada ao forneCimento de e­

nergia elétrica capaz de atender, com segurança, � demanda. A Sotel?a
desde já se declara disposta a coop.erar com V: Slas; na melhor sOI!lçao,
para um abundante e segu}'o �orneCimento de energIa a es]se. p.r0ml�sor.,
município catarillense. AtencIOsamente. AsS. Comandante NatIVIdade

Presidente. .

·t· ó· 'tCom a palavra o snr Dr. Haroldo FerreIra, reI era .08 Pl'Op SI 0.8
do Executivo, de melhor encaminhar o. problema de en�rgla em Gano!­
nbas, Livre a palavra, dela ninguem (JUIZ fazer uso, entao o snr. Presl­

.dente encerrou o livro de presença e suspendeu os t,c!l-balhos p�lo tempo
necessário para a lavratura da ata da presente re12111ao. ReabeI to. <?s tr_!l­
balhos, foi procedida a leitura da mesma, a qual nao mereceu retlflCaçao
pelo que foi coloc�da em yotação e aprovada. Antes de �ncerrar os �ra­
balhos, o snr. Pl'esld�nte dI�se que os presentes que deseJasse� poder!am
assinar o livro de atas, apos o que deu por encerrada a reumao. A.sSIna­

do: Francisco Wilmar Friedrich, Arno Court HoHmann, Dl': Haroldo
. Fer­

reira, AlfL'edo Oliveira Garcindo, João Seleme,
.

Herbert RItzll?ann, Fra�.
cisco Raphael Di Lascio, Milles Luiz Zaniolo. LUIZ Da�asco Mlrand�, W�-'
gando Fischer, Oldemar Mussi, Saul G. Zugmann, Joao �edrassam, JaIr

G'ampos Côrte, Dr. Mário Mussi, Alfredo Scultetus, Benedito T. Carvalho

Neto e todos os demais presentes.,

É cópia fiel do livro de atas n°. 2, folbas !lO e 'seguintes.
Secretário - ARNO GOURT HOFFMANN

'"
"

Chocadeiras
Vende-se duas chocadei­

ras a kerozene para 200
ovos cada.

Ver e tratar no

Aviário Leghorn
a Rua Rob. Ehlke, 331. 2x

Proibido
mal pelo

fazer o

bem .. ,

Rio, CRF - Referindo-se ao

movimento. gU€ visa legalizar o
jÔgo no Brasil, declarLou Dbm
Jaime de Barros Câmara, em

sua alocução radiofônica: "Assim
como não é licito fazer o mal

para f'ste produzir um bem, do
mesmo modo é proibido, por
direito natural e divino, obter­
se através da jQgatina meios de

promover assistência social".
,

OE flagelados
clamam por' justiça ,

\
Rio CRF - Padre Antônio Vi­

eira. Vigá rio de Icó, Cearã, veio
ao Rio e seguirá a Brasília" para
expor ao Govêrno e às autori­
dades eclesiásticas a situação
das vitimas qU,e o Açude de O..:
rós fêz antes e depois de seu

rompimento". Antes, 17 mil pes­
soas viram suas terras e casas

desapropriadas, sem receberem
indenização do Govêrno. Depois,
100 mil pessoas jogadas à mi- j

séria morrem de tuberculose, de
tifo e de fome.

Lãs para_ Tricot
\

Casa. Erli1a
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LEIA PORQUE É DE, SEU' .. INTER�SSE
Não deixe que sua roupa apresente má aparência: Mande

levá-lã mesmo em pouso _

tempo de uso," para preservá-la _ contra
os efeitos do suor -e do 'pó, qué prejudicam as fibras e os co­

rantes do tecido,

As roupas Renner podem e -devern ser .lavadas per iodi­

camente. Sua aparência permanece mesma- e seu- aproveitamento
será maior e melhor. Lavá-la de preferência, I coníoeme , mandam
as íntruções da fábrica, ,_' -, i ic,i'. .;') ,", ,;',

. \.
.

":" '"
' ,,"'r', '" ,',. ";, �'

"
Ninguem melhor do, que a sua lavanderia p,?dEftá 'informar

'sôbre a qualidade das roupas "RENNER", em éonfámto'com outras.
,

.

, ..

-Barato nilo. é o .que custa .menos, mas Q que dura
mais, "RENNER" dura mais.

'

Revendedor .Renner: Casa Pereira

DR. ROMEU FERREIRA
DENTISTA

Especialidade:

Dentaduras, PontesExtrações, moveis etc.,
="

Horário: pela 'manhã das 7, às 8 e das 11 às 12 horas
á tarde das 13,30 às 18 ,horas,

Rua Felipe Schmidt, 775 Canoinhas S. C.

MÁQUINAS INDUSTRIAIS
. ,para beneficiar madeira

,DAS AFAMADAS MARCAS:

FAMAC MAREK

Informações: Z. Ciarcindo. & 'Knüppel Ltda:
CANOINHAS s. C.

•

Praça Lauro Müller, 751

Fone 125' - Caixa Postal 76
Canoinhas • Sta. Catarina

Lbúças -MAUA'
Jogos pI .café
Jogos pI jantar,

,

Jogos pi crianças
,

Chícaras s! coleção.
FAQUEIROS: Elmo � Wolff - Eberle

Talheres inoxldavels e Prata WOLFF·

J ..Côrte
,-�-

Uma geladeira comercial com duas portas - Um churras­
queiro elétrico - Um. ventilador - Duas mesas redondas,
Diversas bebidas nacionais, e estrangeiras, taças, copos,'
baldes para gelo, vazilhame etc. Aceitam-se propostas
razoáveis para a compra da gélâdeira em

.
separado, e

também pente ou 'tudo na ,base de trôéa por 'propriedade
no perímetro urbano. '. sÓ.: -

Tratar com o ecónomo -do Elite, Tenis Clube
,na séde à Rüa-Vidal Ramos nesta cidade 2x

_,ii:: ,,, _ _,"

, Novo, "Pon{�? de Au-' JUNTA
; tomóvel �de Aluguei'" M\ ILITAR-de propriedade �de '� -

Waldernar .João:Hoffmaiin
Praça Lauro Müller

Befrohte ao BAR CARLITO

FONE10e

O proprietário agradece
pela preferência.

I .

Material "elétrico
CASA ER'LITA

Edital

Alu'ga.:.se
"" :.. - •

<

à Praça Lauro Müller; 3 sa­

las, com: frente ;.pa�a a rua,

próprias .para escrítórío. 2x

Informações 'nesta': t�dação.

.� te �

I � Os cidadãos abaixo, deverão . coiopCecer Da ,JA,M de
Canoiuhaa afim de' retirarem seus certificados de reservista, � dentro-de
prazo de 30 (TRINTA) dias.

II - Os certificados não procurados Desse prazo, _ 8e�ão res.

tituidos à' Iôa. CR. para. incineração.
" .

3a.' CATEGORIA
,

_Mauril,y Dallemore Simm, )i�rancisco da Costa, Francisco Es�
,tacio dos 'Séutos, "Orti' de Deus BtÍetl'd, Silvestre -Opichinakl, Emílio
.;f3orech, Waldemiro Voitexen, Hodolfo, Müller, Estanisleu Jucoski,
Inivaldo Schultz, Otilio Corrêa Alves, Dorvalino Fernandes e Elva-
risto Padilha.' "

,

"

':c -'.' �

, ,

'ISENÇAO
' " '

Anastaciô,' Sarbik� "Ant<mip Ki-êrsk\i:" AntôniÓ" Tchaick, Alfnoj�
Jungles, Aleixo, Novap!t Aug�,sto . Saidel, c A(oDso Schroeder, Alvinç
HerbB�, Aquilino Gustavo Ziger. Carlinhus Domingues Maciel, Char: '

!!lB Wielle, . Domjtigos -Pavarin, Dinarte de Souza: Eduarda' Záwadski,
Emiliano Cheuchuk, Eurjdes Franco, Edison N oemberg, Erancisc-b
Cytiaco de Sôuz'a-;" Germ'ô'no Fagundes' .Schfer, Gabrie'(z'orék, Hugo
Muchinski, Hollanda Rodrigues, Henrique Wsorek, HerejliQJ'::onc�ição
Souza, Hermes Gonchoroski, João Brey, João Didek, João' Mari�
Gonçalves, Jovelino (}[eio, Julio. dos Sautos, José Ostroski, José Nas­
cimento

.

Ribeiro, José; de: Lima, Jair' Müller, Joêl' Vieira Gritten;
.José de Lima, David K08Ski, Egidio Levi Lanzariui, Nivaldo Gon­
çalves Padilha, Manuel Pereira de SqUZ8. Orty', Miranda do Prado,
Pedro Rodrigues, Quenegúer Rodrigues, Valdemiro da Silva, Vitoria-
po Pereira,' Valerio Demikovski; Licínio da Silveira, LaqrQ ,Batista; L
Levi Dàôiaso '(Ia Silveira.. Leopoldo Güilherme 'Griten, Ludo Wzorek.
Nelson Moreira; Nicolau Belinski, � Orlando .de.. Oliv.eir.a;,Braz, Orival
Adolfo. W'tt. Osvaldo de Paula. Matos, Pedro Furmana.c-Pedeo.Vieira
dos Santos. Raul de Souza, Silvestre Jaokoski, Teodoro Latchuk, U­
Divaldo Rodiíg�e8, 'Vifõr"TeixeÍra dá Silva, Wigándo""'Hatllr�é: JOl'gé
Ferreira de Souza. ' 'f )

,

Canoiohas,_'18 de [unho de 1960.
",:\ "

. Agenor Flores; 2°, TeD, DeI. Ua. DR!

'E MAIS O NOVO
COLARINHO

áfitlP�int
cujas pontos

enrolam nem

levantam

,,\

nas CAMISAS

Revendedor Renrier ,casa P'EREIRI1 • II casa da, boa ro�p�
Ruo Getulio Vorqos, 882· Telefone: 298 . CANOINHAS

'-"'\
•
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Em ccmemcreçâo de nosso Você poderá levar
AGORA

a sua máquina de costura

POR ARENAS
CrS 500,00, ,p/mês

A CASA ESMALTE agradece a' todos seus d�entes a preferência �ispensad�.

o

9
fi

s

c

li
é

i
d

PELOS I!..AàlRiES
e .JfaJ D <D�ce§ �

A-NIVERSARIANTES DA SEMANA

N'OVO
,Ciuia Telefônico 1960
Distribuição Gratuita

Solicite o seu naANtVERSARIAM:.SE
Hoje: os -srs. Boleslau Ki»

'" oiscien e Waldemar Nader;
as sras. donas Celestina, es»

posa do sr. Antonio Borek;
Rosa, esposa do sr. Horst
Bollmann e Nair, esposa do
sr. Hildegar Imianooski; Fer­
nando, tilho do sr. Eugenio
Fischer e Pedro Salvio, filho
'do sr. Antonio Borek.

do sr. José Oreftin;, O jovem
Paulo Maiéski.
Dia 29,' a srta-Silota Pauli­

na Linemann, .a sra. dona
Maria, esposa do sr: Arthur
Bauer; os srs. Pedro Paulo
Holler, Pedro Carlos Negro­
monte e Ladisldu Cubas.o
jovem Miguel Csarnik; a me­
nina Elizabete Adelaide, filha
do s;. Felix Rudolf.

Casa Pereira

Amanhã: o sr. Altaoir Za- Dia 30.: as sras. donas SeI"
niolo; a sra. dona Iracy, esp. ma, esposa do sr. Alfredo
do Sr. Ludovico Bora; Rosi- Carneiro de Paula ,e Izabel,
cler Maria, filha do sr. Jahyr esposa do sr. Antonio'da Sil-
Damaso da Silveira; Pedro, , va; O sr. Norberto Fiedler.

Falecimentofilho do sr. Nicolau Burgart, Dia 1': a sra. dona Leoni,
P d d R k' Faleceu repeniinameute em,Dia 27: as sras. donas Her- es osa o sr. r. omeu I er-

,

cílio, esposa do sr. Emilio reira; Teodoro, filho do snr.: P01to União, onde se achava
Lemke e Odete, esposa do sr. Antonio" Sconheteki; os srs. I em tratamento, a, sra, dona
R_odolfo Fronte; Ludovina, Alvino Fronte, Ademar de Adelina Prelvitz.
tilha do sr. Romão Nuiziels- Oliveira Godoy e João Otd-
ki; Luiz Carlos, filho do' sr. via 'Furtado. A extinta deixa os seguin-
Gabriel Costa. Aos aniversariantes, ..Cor" tes filhos: Henrique, Helmut,

.
, reio do Norte» apresenta os Gertrudes, Arnoldo, Alberto,Dia 28: as srtas. Yotanda seus cumprimentos com, VO. Frieda, Bertoldo, Ilze e Lin-Trepisani; Laureei .filha do ,tos de telicidades. P d t dsr. Jordano R.,igheto eLidntia,' darei relvitz, sen o o os

filha do sr. "Pedro P. Portes; membros do Sub Diretoria
os meninos Alceu; filho do sr. Nascimento da UDN de Felipe Schmidt,
Carlos Mülbauer e Wilmar, Na (jata de 18 de Junho,filho do sr. Marcus' Frantz; foi enriquecido o lar do ca- A.presentamos a familia
a sra. dona Paulica, esposa sal sr. Waltrido Langer e de enlutada nossos pêsames.

tas - Geleias - Presuntos - Copas,
Salames do Rio Grande - Espar-
�os ''7 Conservas - Pickles, etc.

Entregas a Domicílio

,
. ,.

Ano· 15 CANOINHAS - S. Catarina, 25 de Junho.de 1960 • N. 597
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/ I COMERCIO E INDUSTRIA- I
! I, FISCHER & CIA. i
119351 25 anos servindo 11960 iI Comércio em Geral Moinho de Fubá e Cangica MALHARIA . PANIFICADORA Im. Trigo e Centeio Integral !!!IíE
II! VarejO e Atacado . Engenho de Arroz Lã, Rayon e Algodão e MERCEARIA �
. �

I Panificadora e Mercearia Primor I
II Fone. Q88 •
,1m mi
B AÍho' em pó - Cebola em pó - Lei- Bebidas - Cinzano litro 70,00 !fi
mi· Martini tinto branco doce e sêco 'lIl
II te' de coco' - Queijo Catupiry - Vi- 80,00 - Conhaque Michilon �

III
-

nagre de vinho - Anchovas do Mar- :: Embaixador

H1rocas' - Grão de bico - Azeitonas Breher Extra Velho /.

!!!IíE
" /

Alcatrão
Gordal fantasia espanholas - Pas· Graspa - Champanhe - Frisante _ II.
sas Argentinas - Doces v Compo- Gemado - Vinho - Ron Merino e liJ

. Negrita - Gin Seagérs - Vinand II.
Fockink - Gilbeys - Underbérg - �
Vodka :.: Suco de uva, Abacaxi e !11
'Maracujá - Licores Dubar e BoIs. gj

, II
BISCOITOS DE DIVERSAS, PROCEDÊNCIAS II

PÃES A QUALQUER HORA DO DIA Fone 288 I
H

câmara Municipal de CatiGZ>irihas
EDilAL DE ÇONVOCAÇÁO

o Cidadã� Dr. Reneau Cubas, Presidente da Câmara M1,l­
dona Maria de Lourdes Bur- nicipal de Canoinhas; no uso de suas atribuições e atendendo
gardt Langer, com o nasci; solícítação dó, Sôr .. Prefeito Municipal, convoca os senhores Ve­
menta de uma galante meni- readores para comparecerem na próxima quinta feira, dia 30 do
na, que na pia batismal rece» . corrente, para sessão extraordinária, afim de tratar do assunto
bera O nome de Angelo Maria. "Energia Eiétricà"- e outros.

A nova canoinhense e seus �

.

Contando com o comparecimento dos senhores Vereado-
dignos pais, nossos cumpri- res, antecipa os agradecimentos.
mentos.

Dr. Reneau=Cubes - Presidente da Câmara Municipál

i __ '

.

GRA'NDE NOITADA JUNINA
A Soéiedade Esportiva Palmeiras, pela sua Direto­

ria tem a satisfação de conoidar seus distintos associados
e Exmas. Famiiias, para participarem dos {esteios juninos
que realizará na noite de 28 do corrente, obedecendo o se­

guinte programa:
A's 20 horas - Festejos ao ar livre, com. fogueira,

dansas, quentão, música, petiscos. etc.
.

A partir das 22 h01OS, terá inicio o baile nos salões
da Séde Social, abrilhantado por bõa 'fIJúsica.

Pelo comparecimento de todos, antecipadamente
agradece.

A DIRÊ70RIA

,------------------------,

Cine Teatro Vera Cruz

HOJE -

APRESENTA:
á. 20 horaa • Impróprio até 14 anoa

. á'DIO E TERNURA
com Aldo Ray, Phill Carey, Díck. York e Mitsuko Kirnura

"Um filme de guerra, salientando a missão dos sargentos"·
I

DOMINGO • á. 14 horas - Censura Livre
'"

ÓDIO E TERNURA
á. 17 hora. Censura livre

DOMINGO --:- ás 20 horaa
-

Jmp, até 14 anos

UMA NA ITÁLIAAMERICANA
em Cínemascope

com Diana Dors, Vittorio Gassman, Franca Valeri,
Tereza Pellatí e Bruce Cabot .

"Um grandioso filme do cinema Italiano, cheio de risos
e cenários encantadores".
-"-�--�

2a. Feira • ás 20 horas » Proib. até 14 anos > REPRISE

3a. e 4a. Feira - á. 20 horas - -Imp, até 14 anos

Trinta Homens é Uma Mulher
com A�thony\Steel: Peter Finch e Diane Cilehto
"Um fl!me grandioso

,"

da Rank Filmes do Brasil"
----,-

5a. e 6a. Feira - áa 20 hpras _' Imp, até 14 anos

Leonora- -dos
..

Séte Mares
com Arturo de Cordova, Susana Freyre e Rodolfo Meyer

"O filme que representou o Brasil, no festival
da Tcheco-Slovaquía."
-'-'----,.

Papa Domingo Próximo:

DESTINO,S MARCADOS
Um grandioso; .filme de emoções do novo cinema alemão!!!

y ,

._
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